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)  Disputa de verba ameaça esforço contra  crise 
Alipdos  brigam pelo 

dinheiro  da  privati~o de 
estatais, que devedt  ajudar 

muito  na campanha eleitoral 
JOÃO DOMINGOS   

1TO  RASÍLIA  — No mesmo dia 
–.4b  em que o presidente  Fernan-

do Henrique Cardoso  se  reu- 
niu com os presidentes da Cãmara 
e do Senado e com os  lideres  de 
todos os partidos que  o apóiam pa-
ra pedir empenho  no combate à 
crise econômica, os aliados deram 
mostras de que os interesses parti-
dários podem comprometer seria-
mente  as  promessas  de ajuda.  PFL, 
PSDB e PMDB  continuaram bri-
gando pelo dinheiro da privatiza-
çáo das companhias elétricas e de 
outras estatais, cuja verba deverá 
ajudar muito na campanha  eleito-
ral do ano que vem. 

A cúpula do PFL marcou  encon-
tro na casa do seu presidente  licen-
ciado, o embaixador do  Brasil em 
Portugal, Jorge  Bornhausen, para 
estudar como pressionar o governo 
federal a dar um  jeito de impedir Armes: R$ 2,9 bilhões revigoram ânimo para pensar em, reeteiçõo 



que os recursos clã--  --
venda das estatais  
de energia sejam 
utilizados apenas 
por um partido. A 
reunião foi convo-
cada pelo vice-pre-
sidente Marco Ma-
ciel logo depois do 
fim da conversa de 
Fernando Henrique 
com os líderes. A 
previsão é que 
ocorresse ainda on-
tem. 

Avaliação prévia 
feita pelo PFL con-
cluiu que sõ o go-   
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examinar ainda a 
situação dos candi-
datos do partido 
em vários outros 
Estados. Como, por 
exemplo, ajudar 
César Maia, candi-
dato do partido a 
governador do Rio, 
na briga com o mi-
nistro das Comuni-
cações, Sérgio Mot-
ta? Maia disse que 
vai fazer uma cam-
panha de ataques a 
Motta, que anun-
ciou o apoio à ree- 

vernador de Per- 
nambuco, Miguel Arraes (PSB), 
poderá conseguir R$ 2,9 bilhões 
com a venda da Companhia de 
Eletricidade de Pernambuco (Cel--  
pe), com a Companhia de Águas e 
Saneamento (Compesa) e com o 
Bznico de Desenvolvimento de Per-
nambuco (Bandepe). Arraes, que 
não era mais candidato a nada, 
animou-se tanto com a possibilida 
de de pegar esse dinheiro que já 
fala em candidatar-se à reeleição. 

O PFL de Pernambuco correu à 
cúpula nacional e ao vice Marco 
Maciel para exigir providências. O 
líder do partido na Câmara, Ino-
cêncio Oliveira (PE), pediu uma 
reunião de urgência com Arraes e a 
bancada do Estado, para tentar 
encontrar formas de dar ao dinhei-
ro destinação que contemple todos 
os aliados. Com  tanta verba na 
mão — concluiu o PFL de Pernam-
buco — não há quem não consiga 
fazer um estrago geral nos oposito-
res na eleição de 1998. 

Nem a crise provocada pela que-
bra nas bolsas de valores no mun-
do e a perspectiva de dificuldades 
na venda de estatais acalmou os 
aliados nas brigas que travam en-
tre si. Eles acreditam que em pou-
cos meses a situação terá voltado 
ao normal e o dinheiro irá mesmo 
para a campanha Durante a pas-
sagem por Nova York, na semana 
passada, o presidente do Senado, 
Antônio Carlos Magalhães (PFL), 
chegou a defender o adiamento da 
venda das empresas. Ele já sabia 
das queixas dos pefelistas. . 

ç Na reunião na casa de Bornhau- -,‘, 
\,.,. sen a direção do PFL pretendia 

leição do governa-
dor tucano Marcello Alencar. A 
cúpula do PFL deverá proteger ain-
da o líder do partido no Senado, 
Hugo Napoleão, que disputará o 
governo do Piauí com o também 
aliado do governo Francisco de As-
sis de Moraes (PMDB), além de 
outros candidatos ao governo. 


